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  Para todos os escritores que alimentam as mentes ávidas de tantos leitores. Compreendo vocês, porque sem a minha escrita, eu nada seria.


  Para você, leitor, que acredita nos meus sonhos e compartilha dos meus devaneios.


  Para todo mundo cujo primeiro amor foi difícil.


  A todos que já estiveram no inferno e voltaram.


   


   


   


   


   


   


   


  O gênio, o crime e a loucura, provêm,


  por igual, de uma anormalidade;


  representam, de diferentes maneiras,


  uma inadaptabilidade ao meio."


  Fernando Pessoa


  [image: ]


  Não existia dor pior ou agonia mais insuportável.


  Ouvia o choro do meu filho e não podia fazer nada a respeito, presa naquele quarto. Estava enlouquecendo. Bati na porta e gritei até perder as forças. Chorei muito. E continuaria até que Neal me entregasse Heitor ou me matasse.


  Quase automaticamente, comecei a cantar Snuff, do Slipknot. Cantarolei repetidas vezes, por mais de uma hora. Entoei alto, sussurrei a letra e gritei-a. Girei pelo quarto vazio e me dissolvi na canção. Eu me deitei no chão e continuei a lamúria. Fui até a janela e chorei. Supliquei e cantei a minha dor. Queria incomodar, queria expressar como me sentia, queria extravasar. Queria morrer. Estava de luto.


   


  BURY ALL YOUR SECRETS IN MY SKIN


  COME AWAY WITH INNOCENCE


  AND LEAVE ME WITH MY SINS


  THE AIR AROUND ME STILL FEELS LIKE A CAGE


  AND LOVE IS JUST A CAMOUFLAGE


  FOR WHAT RESEMBLES RAGE AGAIN


   


  Enterre todos os seus segredos na minha pele


  Vá embora com a inocência


  E me deixe com meus pecados


  O ar à minha volta ainda parece com uma gaiola


  E o amor é apenas uma camuflagem


  Ao que se assemelha a raiva novamente


   


  Quando já não tinha mais forças, ouvi o barulho da porta sendo aberta. Era Neal. Eu estava estirada no chão, sem forças, sem roupas, congelada e humilhada. Era a casca de uma mulher que existiu um dia. O meu cérebro não raciocinava mais. Naquele ponto, eu apenas sussurrava a mesma canção. Descabelada, com os olhos inchados, suja por dentro e por fora.


  Neal entrou e, pela primeira vez, vi um olhar de piedade no rosto dele. Eu estava acabada e ele sabia de quem era a culpa. Trancou a porta e me ergueu do chão. Não disse nada, apenas me olhou e tocou o meu rosto. Eu não estava mais ali. Era uma das minhas qualidades, eu conseguia fugir de mim e vagar, quando já não era possível fazer mais nada. Foi o que me manteve viva muitas vezes.


  — Vista-se, Sophie. Deixarei que veja o nosso filho agora. Mas apenas por um momento. E se fizer uma cena dramática, será a última vez.


  Era como se a luz voltasse para dentro de mim. Eu veria Heitor. Eu o colocaria em meu colo, beijaria, pediria desculpas por tanta ausência e diria o quanto o amava. Seguraria o meu filho nos braços, uma coisa que não pude fazer durante os últimos meses, porque precisei abrir mão dele para que ficasse vivo. Eu me vesti o mais rápido possível. Fui até o banheiro e dei um jeito na minha aparência. Eu sabia que estava horrível. Não queria que o meu filho me conhecesse daquele jeito.


  — Estou pronta.


  — Não quero uma cena dramática. Entendido?


  — Eu só quero ver o meu filho. Não farei uma cena, eu juro.


  Caminhamos em silêncio pelo corredor e descemos as escadas para o segundo andar. Chegamos a uma porta no final do corredor. Havia seguranças.


  Era um quarto lindo, todo em azul e verde, com desenhos de pipas por todos os lados. Móveis brancos dispostos de forma aconchegante. Um ambiente iluminado e quentinho. Olhei para o bercinho e as minhas pernas ficaram bambas. A ansiedade fez o meu coração disparar. Era muita emoção.


  — Vamos com isso, Sophie. Não tenho o dia inteiro.


  Ignorei a voz de Neal e fui até o berço. Admirei o rostinho do meu bebê...


  Ai, meu Deus!


  — Neal! — dei um grito abafado — Este bebê não é o Heitor.


  Vi o meu filho pouquíssimo, mas tinha certeza que aquele não era o meu Heitor.


  — Onde está o meu filho, Neal? Por que está fazendo isso comigo? Não brinca com o meu coração...


  Senti quando o meu corpo fraco tocou o chão e tudo apagou.
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  — Acorde, Sophie! Abra os olhos! — Neal gritava e o bebê chorava, assustado.


  Comecei a bater em Neal. Eu o odiava. O que ele fez com o meu bebê?


  — Cala a boca, histérica! — Ele me deu dois tapas no rosto — Este é o nosso filho.


  Cobrei uma explicação.


  Como aquele bebê, aparentemente muito saudável, poderia ser o meu Heitor? Eu não conseguia entender. A minha cabeça girava e não processava nada.


  Neal foi até o berço e pegou a criança no colo, acalentando-o até que parasse de chorar. E o bebê se acalmou. Olhei para a cena e tive uma revelação: aquele era o filho de Neal com alguma outra mulher, talvez com Karen. Ele esteve com outras enquanto ainda éramos um casal.


  — Quem é a mãe do seu filho, Neal?


  — A estúpida que está na minha frente.


  — Você matou o meu bebê? Ele morreu no hospital? Eu preciso saber. Eu só quero saber isso, não me negue a verdade.


  — Sophie, já disse, este é o nosso filho. Heitor, como você queria que chamasse. Este é o bebê que você teve naquele hospital em Raleigh.


  — Como pode brincar comigo dessa forma? Apenas me diga o que foi feito do meu filho. Deixe-me chorar por ele. Por favor! — Estava em prantos.


  — Venha aqui. Explicarei. — Sentamos na cama, ele com o bebê no colo.


  — Eu não me importo com mais nada. Se quiser, pode me torturar e matar. Apenas me conte o que houve com Heitor.


  — Escute, Sophie... — ajeitou o bebê nos braços e continuou — Este é Heitor White, o nosso filho. Você acha mesmo que eu deixaria um filho meu solto por aí? Você se lembra da Dra. Sarah Johnson, a médica que fez o parto?


  — Claro que me lembro, ela me ajudou muito.


  — Acho que não, Sophie. Quando te levei para aquele hospital, paguei muitíssimo pelo que ela fez.


  — Do que você está falando?


  — Você ficou péssima com o parto e teve todas aquelas complicações... Foi tempo suficiente para que encontrássemos um recém-nascido e fizéssemos a substituição. O teste de paternidade já tinha me convencido. Então, dei um jeito de ficar com o que era meu. Por um golpe do destino o bebê substituto estava doente, mas quando descobrimos já era tarde demais.


  — Você me deixou sofrer? Sabia da Lucero esse tempo todo?


  — Sempre soube de tudo. Só queria ver até onde você iria.


  — E o outro bebê? O que você fez com ele? Eu o quero. Ele não tem culpa de toda essa loucura. Por favor, me deixa cuidar dele, Neal. Eu o amo e quero que ele sobreviva. Posso ser a mãe dele também.


  Com um sorriso maldoso, ele apenas me disse que o caso já estava resolvido e encerrado.


  — Como posso ter certeza de que isso é verdade? Que não é mais uma de suas mentiras?


  — Acha mesmo que eu daria o meu nome a uma criança que não fosse minha? Se quiser, podemos fazer um exame de DNA.


  — Você pode comprar qualquer laboratório. Ainda acho que este bebê é seu, mas com outra mulher.


  — Acredite no que quiser, Sophie. Mas, se observar bem, verá que ele se parece demais com você, apesar dos olhos claros.


  Deixei aquela história revirar na minha mente durante alguns minutos, apenas olhando o bebê brincando com a correntinha que Neal carregava no pescoço. Observei os pezinhos, as mãozinhas, o narizinho, o rostinho doce... O bebê realmente se parecia comigo... e com Neal.


  Ai, meu Deus! Em que acreditar?


  — É realmente o meu filho?


  — Sim.


  Toquei aquele pequeno ser. Um bebê saudável, que não morreria.


  Quando peguei-o nos braços foi incrível o que senti... Toda a minha capacidade de amar foi expandida. Lágrimas de emoção rolaram. Naquele momento, fui tomada pela compreensão da verdade e me senti mãe.


  Quando aqueles olhos azuis fixaram-se nos meus, foi como se a minha alma recebesse toda a paz e serenidade que existia. Parecia que nos conhecíamos há milhares de anos. Como se o meu coração batesse nele e o dele dentro de mim. A conexão espiritual mais intensa que já experimentei.


  Faria o que precisasse para ficar ao lado do meu pequeno Heitor.


  De repente, o meu coração ficou muito cheio de alegria. Ser mãe era bom, uma ponte entre o céu e a terra. Ser mãe doía, mas engrandecia também. Eu podia recomeçar. Era uma nova chance que a vida oferecia.


  Heitor se remexeu, puxando os meus cabelos. Ouvi os balbucios, em uma tentativa de explorar palavras, senti o cheiro dele e fiz o que desejava há muito tempo, cantei para ele.


   


  WHEN THE PAIN CUTS YOU DEEP


  WHEN THE NIGHT KEEPS YOU FROM SLEEPING


  JUST LOOK AND YOU WILL SEE


  THAT I WILL BE YOUR REMEDY


  WHEN THE WORLD SEEMS SO CRUEL


  AND YOUR HEART MAKES YOU FEEL LIKE A FOOL


  I PROMISE YOU WILL SEE


  THAT I WILL BE, I WILL BE YOUR REMEDY


  OH, OH


  NO RIVER IS TOO WIDE OR TOO DEEP FOR ME TO SWIM TO YOU


  COME WHENEVER I'LL BE THE SHELTER THAT WON'T LET THE RAIN COME THROUGH


  YOUR LOVE, IT IS MY TRUTH


  AND I WILL ALWAYS LOVE YOU


  LOVE YOU, LOVE YOU


   


  Mas quando a dor te cortar profundamente


  Quando as noites não te deixarem dormir


  Apenas olhe e verá


  Que eu serei seu remédio


  Quando o mundo parecer cruel demais


  E seu coração te fizer de bobo


  Eu prometo que verá


  Que eu serei, eu serei seu remédio


  Oh, oh


  Nenhum rio é tão grande e fundo para que eu nade até você


  Venha quando quiser, serei o abrigo que não deixará a chuva passar


  Seu amor é minha verdade


  E eu vou te amar para sempre


  Te amar, te amar


   


  Remedy – Adele


   


  Acalentei o meu filho. Amava aquele pedacinho de gente mil vezes mais que a mim mesma. Tê-lo nos braços me renovou. Eu não era mais insignificante, tinha o meu filho. Podia suportar qualquer coisa e vencer o mundo.


  — Chega. Coloque Heitor no berço. Você precisa se preparar, se apresentará esta noite para os meus convidados.


  — Do que está falando?


  — Que você se apresentará para entreter os meus convidados. Esta não é a sua especialidade? Até onde me lembro, estava trabalhando com esse tipo de coisa.


  Não era o momento de discutir com Neal. Estava preocupada com o outro bebê e queria notícias dele, mas não seria inteligente falar do assunto naquele instante.


  — Neal, quero conversar e fazer um acordo.


  — Vamos para o seu quarto.


  Fizemos o trajeto em silêncio, mas percebi que ele me olhava com o canto dos olhos. O que estaria pensando? Se eu tivesse certeza que ele ainda sentia algo por mim, poderia usar o sentimento para conseguir algumas coisas e me proteger. Mas ao mesmo tempo, tinha receio de fazer algo que me afastasse novamente do meu filho.


  Adam veio à minha mente. Todas as lembranças. Tudo o que dissemos e fizemos. Eu o amava, era fato. Mas precisava esquecê-lo, porque simplesmente não podia perder o meu filho. Estava presa ao Neal de tal forma, que não tinha outra escolha a não ser aceitar as condições.


  Entrei no quarto, me sentei na cama e esperei que ele fizesse o mesmo. Mas parece que a minha presença o afetava. Neal ficou em pé.


  — Então, sobre o que você quer falar? Lembre-se que não está em condições de exigir nada, Sophie.


  — Não quero exigir nada. Mas acho que podemos chegar a um consenso. Em primeiro lugar, gostaria de saber exatamente os planos para esta noite.


  — É apenas uma ceia de Natal para alguns investidores das redes de academia que estou expandindo, e precisaremos de uma distração.


  — Ninguém tocará em mim, Neal. Eu não permitirei mais isso.


  — Não é desse tipo de distração que estou falando. Quero que cante, você faz isso muito bem.


  — Qual música?


  — Tenho certeza de que pensará em algo, Sophie. Apenas agrade os meus convidados. — Eu assenti.


  — Gostaria também de propor um acordo. Me deixe conviver com Heitor livremente e andar pela casa, não suporto mais viver como uma prisioneira. E, em troca, farei tudo que você desejar.


  — Não é um acordo ruim, porém você já me traiu mais de uma vez. Circular livremente pela casa poderia colocá-la a par das minhas negociações e, consequentemente, colocar os meus negócios em risco.


  — Juro que não me meterei em nada. Serei cega, surda e muda.


  — Aviso pela última vez, Sophie, se você tentar qualquer coisa eu não terei piedade. E lembre-se, aqui nesta casa a Karen é a minha mulher.


  — A Karen pode ser o que ela quiser, desde que não se meta entre o meu filho e eu.


  — Prepare-se para o jantar. Tenho certeza que encontrará algo adequado no closet — então partiu, sem olhar para trás.


  Não estava disposta a deixar Karen mandar em mim e muito menos ficar próxima do meu filho. Quanto ao Neal, se ele realmente se apaixonasse por aquela mulher e desaparecesse da minha vida, tanto melhor.


  Mas a realidade é que ele queria me ferir e usaria a mulher para fazer isso. Só que eu também tinha os meus planos. Faria Neal provar do próprio remédio. Até chegar ao ponto de dispensar a outra. Afinal, precisava viver em paz com ele para ter o meu filho sempre perto de mim.


  De repente, percebi que Rush, encostado na porta, pigarreava para chamar a minha atenção.


  — Rush?


  — O Sr. White pediu que eu verificasse se a senhora precisa de alguma coisa para esta noite.


  — Eu diria que não, mas você acabou de me dar uma ideia. Precisarei cantar para os convidados e você me acompanhará com o violino.


  — Tenho certeza que o Sr. White não gostará disso.


  — Escuta aqui, Rush, não seja hipócrita. Você já contou para o Neal que tentou me beijar e que já me viu seminua?


  — Muitos homens viram a senhora seminua.


  — Não na porta da minha casa.


  — Eu não tive culpa. A senhora abriu a porta daquele jeito, eu apenas estava lá.


  — Mas eu também não provoquei nenhum dos homens que trabalhava com vocês. Até onde me lembro, o próprio Neal deixou que tivessem intimidade comigo. No entanto, estão todos mortos.


  — Isso é uma vingança?


  — Apenas quero que facilite as coisas.


  — Tudo bem, senhora. Mas se me acontecer algo...


  — Não acontecerá nada — interrompi, antes de ouvir que seria culpada pela morte de mais alguém.


  Ele se virou e me deixou sozinha.


  — Ah, Rush, mais uma coisa. A música será I'll be Home for Christmas, muito apropriada, não acha? E você será o meu acompanhante durante a noite. — Eu fechei a porta com um sorriso sarcástico.


  Tomei um longo banho, estava muito dolorida por causa das agressões de Neal.


  Para maquiagem, fiz olho delineado e boca vermelha. O penteado foi uma trança lateral, com um topete bagunçado. Bastante sofisticado. No closet, em meio a muitos vestidos curtos, havia um longo vermelho adequado. A frente tinha um decote e a fenda lateral era enorme. Encontrei uma sandália dourada, bonita e delicada.


  Tinha certeza que Karen era o tipo de mulher que usaria um vestido curto, decotado e justo. Resumindo, muito vulgar. Era exatamente a diferença que eu queria que todos notassem.


  Aguardei até próximo das vinte horas. Se Rush não aparecesse para me buscar, eu desceria sozinha, mas o meu pensamento foi interrompido por uma batida na porta.


  — Ainda bem que você veio, Rush. Não seria bom me deixar plantada. Costumo me tornar vingativa quando ignorada.


  — Você está... quer dizer... A senhora está muito... linda, especialmente esta noite.


  — Obrigada. Vamos descer?


  — Sim, claro — ele estava boquiaberto.


  — Quem está com o meu filho? Quer dizer, quem ficará com ele durante a festa?


  — Uma babá, senhora. E seguranças.


  — Eu quero dar um beijo de boa noite.


  — Por causa do barulho da festa, o Sr. White levou Heitor para a casa de visitas. Assim o seu filho poderá dormir com tranquilidade.


  — Entendi. Não tem problema, vamos.


  Na sala de estar, me deparei com uma festa maior do que eu previa. A casa estava repleta de pessoas de diversas idades, decoração natalina clássica e garçons perambulando com bandejas e garrafas de vinho na mão. Eu me agarrei ao braço de Rush, que gelou ao meu toque e tentou se livrar, mas não permiti.


  — Ficarei em apuros, senhora. Por favor, mantenha distância — sorriu. E no fundo, a aproximação o agradava.


  Sorri de volta e não me afastei.


  Do outro lado da sala, localizei Neal com Karen a tiracolo. A vadia se pendurava nele. A mulher sem noção estava usando um pedaço de tecido dourado, muito justo e curto, com decote enorme e recortes nas laterais.


  Arrastei Rush até nos aproximarmos de Neal. Percebi os olhares masculinos que me seguiram enquanto atravessei a sala, e foi isso que chamou a atenção de Neal, que se virou e finalmente me viu. Ele estava elegante, todo de preto.


  — Boa noite, Sophie.


  — Boa noite, Sr. White.


  — Vejo que conseguiu um acompanhante.


  — Sim, mas tive que obrigar o rapaz. Ele ficou com receio do chefe matá-lo.


  — Não sei bem se você precisaria obrigar alguém a fazer qualquer coisa. Tenho certeza que muitos se disponibilizariam a lhe fazer companhia.


  — Vou entender como um elogio. Obrigada.


  Neal voltou a atenção para Karen e para o senhor com quem conversava, e eu fui circular pela festa, no braço de Rush.


  Entre uma taça de vinho e outra, eu usei Rush para provocar Neal. Aonde eu ia, ele circulava por perto, marcando território. Estava morrendo de ciúmes. Então, decidi que era o momento de fazer a apresentação musical.


  Subimos alguns degraus na escada que ia do hall de entrada para o piso superior. Assim, poderíamos ser vistos por todos. Rush começou a tocar algumas notas para chamar a atenção das pessoas. Quando os convidados se reuniram, iniciei:


  — Boa noite, senhoras e senhores. Peço um minuto da atenção. O meu nome é Sophie, uma velha conhecida do Sr. White. Gostaria de lhes presentear com uma canção. Feliz Natal.


  Empenhei-me durante toda a música. É claro que Rush ao violino tornava tudo muito mais especial.


  Ao fim, tudo que se ouvia eram os aplausos calorosos. Agradeci ao Rush com um beijinho no rosto, um gesto obviamente pensado para incomodar Neal.


  A festa seguiu com uma farta ceia, da qual eu certamente não era convidada. Então, subi discretamente para o quarto. Estava cansada daquele dia que parecia interminável. E não me sentia totalmente recuperada da crise alérgica.


  Só então percebi que não fiz uma refeição o dia todo e estava com fome, mas preferi ignorar os apelos do estômago e dormir.


  Entrei naquele quarto frio e sem vida e pensei em Adam. Queria tanto que ele fosse feliz.


  — Eu amo você. Feliz natal! — sussurrei ao vento...


  Procurei por um pijama, estava frio demais. Não encontrei nada. Coloquei um agasalho e meias de lã nos pés. Eu me deitei e puxei o edredom. Assim que me senti aquecida, adormeci.
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  — Sophie, acorde! — Acordei com o peso de Neal sobre mim. Não podia reclamar, afinal de contas, eu o provoquei a noite toda.


  — Neal, o que Karen vai pensar? — tentei me esquivar da investida.


  — Eu não ligo. Karen não é nada. Eu mando em todo mundo. E você é minha. — Neal estava muito bêbado. Que droga! — Quero fazer amor com a minha mulher. Já passa de meia-noite, é o seu aniversário, princesa.


  — Você disse que eu não era mais a sua mulher...


  Ele não respondeu.


  Começou a retirar a nossa roupa, entrando debaixo do edredom. Se eu o recusasse seria pior. E ele havia devolvido o meu filho. Eu podia fazer aquilo. Não seria a primeira vez que eu faria sexo sem amor.


  Pelo menos ele não foi agressivo. Ao contrário, foi carinhoso e intenso, de uma forma que nunca tinha acontecido. E, no fim, me virei para um canto, ele me abraçou e adormeceu.
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  Quando a luz do dia inundou o quarto, eu acordei. Olhei para o lado e Neal já estava acordado, olhando para mim. Eu não sabia o que fazer ou o que falar.


  — Este quarto está bem frio.


  — Está sim, Neal. — Não era o mesmo homem que fez amor comigo na madrugada.


  Ele se levantou e começou a se vestir. Parecia sentir raiva por ter dormido comigo. Acho que não estava nos planos dele. Esperava que ele não descontasse em mim.


  Eu me levantei e, ao colocar os pés no chão, quase desmaiei por causa de uma náusea forte. Em um segundo Neal me amparou.


  — O que foi isso, Sophie? Ainda efeito da intoxicação?


  — Só uma náusea. Estou sem me alimentar há mais de vinte e quatro horas.


  — Tivemos uma festa e você não comeu?


  — Você me disse que eu precisaria de autorização para fazer qualquer coisa nesta casa.


  Ele não disse nada, mas me olhou como se quisesse me bater. Estava com raiva. O que eu fiz?


  — Esteja preparada. Em alguns dias iremos para o Brasil. — Como a conversa mudou tão repentinamente?


  — Você sabe que não quero voltar lá. Me deixe aqui com o nosso filho.


  — Você não entendeu, Sophie. Iremos morar por um tempo no Brasil. Preciso tratar de alguns negócios e será uma ótima oportunidade para você pensar nas suas últimas atitudes.


  — Não me leve para o Brasil. Por favor! — comecei a chorar de desespero diante da possibilidade de voltar para aquele lugar e nunca mais sair de lá — Me dê um tempo para colar os pedaços no lugar e recomeçar com o que restou de mim.


  — Se você quiser, fique com os meus seguranças, mas Heitor irá comigo.


  — Neal, vamos nos dar outra oportunidade. Essa noite você falou que me amava, que eu era sua, por que não podemos esquecer o passado e tentar outra vez? Eu errei. Você errou. Mas podemos seguir daqui e olhar para frente.


  — Veja só! O maior erro dos homens é acreditar que uma mulher é santa ou safada. Na verdade, ela é as duas coisas. Eu a amei demais, Sophie. Você era o meu conforto e fez a vida valer a pena muitas vezes. Mas conseguiu destruir tudo e agora acha que sou imbecil o bastante para aceitá-la de volta, sem qualquer rancor. Abra os olhos, vadia! Eu dormi aqui porque é boa de cama. Não se iluda. Aprendi a ver quem você realmente é — saiu e bateu a porta.


  O que ainda poderia me acontecer? Será que ele queria me afastar para eliminar o Adam sem que eu ficasse sabendo? Será que ele queria se vingar de alguma forma me levando para o Brasil? Será que eu jamais teria paz?


  A vida supostamente devia se mover entre duas polaridades, mas a minha ficava apenas na negativa. Nasci para sofrer e pronto. Nunca teria outra escolha. O jeito era seguir em frente e ver no que daria.


  Só vivemos uma vez. Mas se fizermos isso direito, é mais que o suficiente. Estava decidida a fazer a vida valer a pena ao lado do meu filho. Mesmo que isso implicasse voltar para o Brasil e suportar a vingança de Neal.
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  Aquela mulher me enlouqueceria.


  Sophie estava me levando ao limite. Mas eu a amava. E odiava também.


  Era o aniversário dela e eu tinha comprado um anel maravilhoso, da Chopard, com um diamante enorme, em formato de coração. Mas como entregar sem parecer um idiota que cedeu aos encantos?


  Karen ficaria furiosa também. Mas quem era Karen para ficar com ciúmes? Ela sabia que estava comigo por um tempo limitado e que a minha paixão era Sophie.


  Dane-se!


  Precisava entregar o anel para Sophie. Peguei o presente e subi as escadas.


  Entrei sem bater e não a vi no quarto. Mas ouvi o barulho que vinha do banheiro. Em silêncio, fui em direção aos sons e espiei pela fresta da porta...


  Sophie estava penteando o cabelo em um rabo de cavalo bem alto. Vestia um minúsculo short jeans, e em um dos bolsos tinha a bandeira dos Estados Unidos bordada em paetês.


  Eu me tornaria um patriota por aquele traseiro.


  Usava também um agasalho de lã comprido e largo. Quem escolheu aquelas roupas para ela? Que merda! Ela desfilaria muito sexy pela casa. Droga!


  Vi quando ela borrifou um pouco de perfume e aplicou um gloss nos lábios. Aqueles lábios que me enlouqueciam quando percorriam a minha pele. Como resistir?


  — Neal? — Ela notou a minha presença.


  — Quero entregar algo para você.


  Peguei Sophie pela cintura e a prensei contra a parede. Queria arrancar aquela roupa e foder até ela perder os sentidos. Mas tudo que fiz foi pegar anel e colocar no dedo anelar da mão esquerda.


  Ela olhou o anel e não vi qualquer sentimento em seus olhos.


  — Obrigada, Neal. É lindo.


  — Comprei esse anel antes do dia em que me enfiou uma faca no peito, fugindo para Paris. O significado era de recomeço. Agora ele apenas sinaliza para os outros que você tem dono.


  — Mesmo assim, obrigada.


  Sophie começou a me provocar, mordendo o lábio e dobrando uma das pernas para se esfregar na minha ereção, que ficava incontrolável perto dela. Fazia aquela cara ingênua, mas que ao mesmo tempo me pedia para ser devorada ali mesmo, encostada na parede.


  Precisei de muita força de vontade para resistir àquela investida. Só aconteceria quando eu permitisse. Por fim, peguei o braço dela e a empurrei para fora do quarto. Sophie precisava tomar o café da manhã, fazia horas que não se alimentava.


  Descemos as escadas em silêncio. Ao chegarmos à mesa, Karen me fuzilou com os olhos e começou a destilar veneno.


  — O que essa mulher está fazendo aqui, Neal?


  — Não devo explicações a ninguém, muito menos a você, Karen. Cale a boca e tome o seu café.


  — Neal, se não se importar, prefiro comer algo na cozinha. — Ela não se sentia à vontade na presença de Karen.


  — Você vai se sentar aqui e tomar o café.


  Sophie ficou de frente para Karen. O desconforto dela era visível. Era o momento ideal para puni-la mais um pouco.


  — Karen, leve Heitor para brincar depois que você terminar.


  Sophie voltou o olhar para mim. Havia ódio. Parecia uma leoa pronta para atacar a presa. Mas se limitou a abaixar o rosto e tomar o café.


  Karen se levantou, me deu um beijo e disse que cuidaria de Heitor. Eu sabia que aquilo seria a morte para Sophie. Outra mulher ocupando o espaço como mãe. Mas ela precisava sofrer e se arrepender do que fez comigo.


  Antes de sair, Karen percebeu o anel no dedo de Sophie e surtou.


  — Que porra é essa no dedo da vadia?


  Mas antes que eu abrisse a boca, Sophie respondeu.


  — Um anel, queridinha. É tão obtusa que nem sabe o nome disso? — Ergueu o dedo para esfregar a pedra na cara de Karen.


  — Quem você pensa que é? Está aqui como um mero objeto da minha casa. — Karen retrucou.


  — Queridinha, vou oferecer a você um pouquinho de conhecimento e cultura. Objeto é um substantivo que denomina uma coisa. Normalmente desprovido de vida, de pensamentos, críticas, raciocínio e sentimentos. Que pode ser comprado, usado e descartado. Analisando por esta ótica, o objeto da casa não sou eu. O interessante é que Neal tem visitado a cama de uma mulher e a de um objeto. Quem é quem? Fica a seu critério entender, se conseguir.


  É claro que foi impossível não abaixar o rosto, apertar os lábios e morder a língua para conter a risada. Sophie era tão sagaz.


  Karen saiu pisando duro.


  — Neal, você pensou no acordo que propus?


  — Pensei. E permitirei que circule pela casa e pela área externa, mas se tentar qualquer gracinha, os seguranças têm ordens específicas do que fazer e garanto que não será nada agradável. Além do mais, quero deixar claro, caso tente me trair de novo, seja qualquer forma de traição, não sobreviverá para ver o nosso filho crescer.


  — Já dei a minha palavra de que não farei nada contra você.


  — Tudo bem. Esta manhã ficarei em casa. À tarde, sairei para resolver alguns negócios.


  — Gostaria que me levasse a uma loja em Manhattan. Posso ficar com Heitor agora?


  — Pode. Mas não vou interferir nos horários que a Karen estipulou para as atividades dele. Quanto a levar você para fazer compras, não é algo que me agrada.


  — Colocar Karen e Heitor em uma mesma frase não é algo que me agrada também. Mas estou disposta a conquistar de volta o lugar que é meu nesta casa e na vida do nosso filho. No mais, preciso comprar roupas decentes — então, deu aquele sorrisinho torto, com aquela piscadinha que me matava. Como resistir?


  — Quanto ao seu lugar nesta casa, um lugar que você mesma desprezou, não sei se terá meios para recuperar. Levarei você para fazer compras.


  Com determinação, aquela mulher maravilhosa à minha frente, pediu licença, se levantou e, por um momento, acreditei que ela fosse implorar para que eu a levasse para a cama. Mas tudo que fez foi sair rebolando, com aquele traseiro que me enlouquecia.
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  Pela janela do escritório era possível admirar Sophie brincando com Heitor, na neve. Faziam anjos... Era lindo ver aquela cena.


  Mãe e filho em genuína felicidade. Ela jogava Heitor para cima, rodopiava com ele no colo, cantava músicas infantis e fazia bolinhas de neve para acertar as árvores. Heitor olhava encantado, sem ter consciência de que aquela mulher fascinante era a mãe dele. E mesmo tantos meses distantes, o amor entre eles era sólido.


  Sophie causava em Heitor as mesmas emoções que provocava em mim.


  — Sr. White, o que temos para hoje? — Barney me interrompeu.


  — Prepare o meu carro, sairei com Sophie após o almoço. Mas de imediato, quero que leve Heitor para a babá e conduza a Sra. Sophie até o meu quarto. E de forma alguma permita que Karen entre lá.


  — Karen está na academia com o personal trainer. Ficará lá a manhã inteira. Levarei a Sra. White para a suíte em um minuto.


  Eu sabia desde o início que não resistiria à Sophie.
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  — Neal? Você está aqui? Barney me disse para vir.


  — Entre, Sophie — eu olhava pela janela, tentando encontrar uma desculpa para desistir de Sophie. Mas não conseguia raciocinar quando se tratava dela.


  — O que foi? — ela estava tensa. A voz demonstrava isso.


  Caminhei lentamente até Sophie, para prolongar a tensão. Parei a apenas alguns centímetros. Então a beijei. A minha língua a penetrou profundamente em um beijo úmido e quente, que me excitava além do que eu gostaria de demonstrar. E ela retribuiu a investida. Quando comecei a lhe despir, ela se afastou e rejeitou o meu toque.


  — Aqui é o quarto da Karen, pelo que percebi. Ela pode entrar a qualquer momento e será a maior confusão. Prefiro evitar certas coisas.
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